
As instituições em que atuam os psicólogos comunitários abrangem agências 
de planejamento urbano, sistema judiciário, serviços previdenciários, sindicatos, 
instituições públicas de caráter administrativo, além do mercado de trabalho tradi­
cional. 

São analisados alguns problemas na área da psicologia comunitária. A multi­
plicidade e diversidade dos fenômenos que constituem o campo de atuaç[o do 
psicólogo comunitário, campo esse que engloba o desenvolvimento social e indivi­
dual, conflitos e desvios, discriminação e negligência, dor e aflição, dificulta uma 
ação em profundidade. A própria indefinição da natureza da psicologia comuni­
tária ainda em busca de um consenso conceitual desencadeia certa ambigüidade no 
papel do psicólogo comunitário e encoraja a continuidade do modelo clínico 
tradicional. O excesso de profissionalismo predominante não permite um mais 
pleno aproveitamento de paraprofissionais e dos recursos humanos da comuni­
dade. O conceito de ajuda, em termos comunitários, ainda é considerado como 
restrito e interdependente de uma mais clara conceituaç[o de desenvolvimento, de 
prevenção e de seus parâmetros. 

A obra em questão apresenta uma visão crítica e real da psicologia comuni­
tária na atualidade. Demonstra claramente que a nova área tem sido produtiva e 
corajosa no seu ímpeto renovador, sofrendo, porém, as crises próprias do processo 
de crescimento acelerado em que se encontra. 

RUTH SCHEEFFER 

Telama, Risto & Silvennoinen, Martti. Structure and development of lI-to 
19-years-old's motivation for physical activity. Scandi1Ulvian Jour1Ul1 of Sports 
Sciences, Helsinki, 1 (1):23-31, Aug. 1979. 

O artigo relata um inquérito sobre o desenvolvimento da motivaç[o (e conseqüen­
te interesse pela atividade física). 

Metodologia: amostra aleatória estratificada, num total de 3.016 alunos. Os 
motivos foram apresentados aos sujeitos sob a forma de 33 afirmações (questioná­
rio). 

Os autores começam pela abordagem de uma revisão da motivação para a 
atividade física. Conceitos básicos tais como aspirações, necessidades e motivos de 
atividade são recorrentes na literatura sobre a teoria da motivaçã"o. 

Citaram alguns autores e dão ênfase a Leontiev, para quem "a necessidade 
pode funcionar como condiça-o interna, pré-requisito indispensável de atividade, 
ou pode guiar e dirigir a atividade concreta de um sujeito". Procuram ser mais 
explícitos afirmando que necessidade, sendo condiçã"o interna, não pode, como 
tal, conduzir a atividade em alguma direça-o. Somente quando a necessidade 
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encontra algo que pode satisfazê-la será dirigida e orientada para a atividade direta 
(reificação da necessidade). Ou seja: as necessidades podem dirigir a atividade de 
um sujeito somente. quando têm alvo, e diferentes alvos têm diferentes valências 
para um sujeito. 

Motivos são incentivos para ação, ligados à satisfação de certas necessidades, e 
constituem, eventualmente, um sistema característico da atividade humana. 

Petrovski afirma que "as formas complexas de atividade não correspondem 
apenas a um, mas a diversos motivos simultâneos e interligados, constituintes de 
um sistema de motivação diferenciada da atividade e atos humanos". Portanto, é 
compreensível que a mesma situação pode levar as pessoas a comportar-se de 
diferentes modos e que diferentes situações podem estimular comportamento 
semelhante. 

Distinções claras são feitas entre conceitos centrais de níveis de atividade; o 
ponto de' partida deve ser que os motivos, ao ligarem necessidade com aspirações, 
são simultaneamente manifestações concretas de tais necessidades. 

A conscientização e a internalização de atividades é decisiva para a formação 
de interesse permanente por exercício físico, 

Por internalização, Leontiev significa "atividade através da qual um processo 
externo torna-se psíquico, uma atividade, consciência. Internalização não significa 
que a atividade externa é simplesmente transferida para o nível de consciência 
existente, mas, na realidade, a internalização ocorre por meio de, e em conexão 
com atividade externa". 

Transição do nível sensório-motor para o nível de pensamento é interpretada 
em função do nível de atividade e do desenvolvimento dos motivos do sujeito. 

O desenvolvimento da internalização por meio de atividades concretas implica 
necessidade de distinguir "entre motivos ligados a atividade real e os ligados a 
meras imagens de ideais". 

A base motivacional de interesse por atividade física resulta em exercício 
físico, em nível mais pessoal com a idade, e é regulada por necessidades aprendidas 
e motivos socialmente significantes. 

Nas crianças, a meta de atividade é muitas vezes ideal e não está ligada com a 
área ativa de motivação; conseqüentemente, a experiência emocional de uma 
meta, contanto que expressa em atividade coerente, é típica das crianças (por 
exemplo: saúde é digna de luta e esforço). 

Este artigo enfoca e debate a área de motivação para atividade física à luz de: 
a) qual a estrutura e hierarquia dos motivos de exercício físico de 11 a 19 anos de 
idade; b) que mudanças ocorrem nos sistemas de motivo de um grupo de idade a 
outro; c) como é o grau de internalização e consciência de motivação revelado na 
estrutura motivacional de rapazes e moças em diferentes níveis de idade. 

Observou-se o seguinte resultado na estrutura dos fatores e na hierarquia de 
motivos. 
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Hierarquia de motivos 

Fatores (e subfatores) Moças 
(%) 

I. Boa saúde ligada a auto-imagem 
Descontraimento e elasticidade 33 33 
Rapidez e agilidade 37 21 
Movimento com boa postura 30 27 

Autoconfiança (forte, resistente) 34 15 
Força muscular 40 20 
Autoconfiança (destreza) 32 19 
Habilidades anos mais tarde 35 22 
Aprendizagem de novas habilidades 38 30 

lI. Relaxação 
Recreação e relaxação 38 42 
Contrabalanço da atividade escolar 34 36 
Alegria e prazer 46 50 
Melhoria de prontidão (alerta) na escola 31 33 

III. Sociabilidade 
Encontro de amigos 21 16 
Novos amigos 31 26 
Encontro com pessoas do mesmo sexo 18 14 
Encontro com pessoas do sexo oposto 15 16 

IV. Preferência por atividades ao ar livre 
Atividades ao ar livre 46 65 
Conhecimento do ambiente e natureza 34 41 

V. Normas de saúde 
Exercício para conservar a saúde é um dever 36 34 
Hábitos sadios de vida 45 18 
Utilidade anos mais tarde 52 45 

VI. Competição e êxito 
Sucesso em competições 27 14 
Competição para galgar alta posição 21 8 
Comparação com resultados anteriores 15 7 
Atleta superior 17 4 
Aprovação de amigos 13 4 

VII. Melhoria do físico 
Melhorar o físico 24 30 

VIII. Saúde funcional 
Manutenção da saúde 59 59 
Melhoria da resistência 53 42 
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Na análise fatorial, o ponto mais alto foi manutenção da saúde para os rapa­
zes; já para as moças, foram ar livre e boa saúde. De modo geral, os motivos mais 
importantes foram saúde funcional, relaxaçã'o e atividades ao ar livre. Os fatores 
mais baixos foram sociabilidade (vida gregária) e competiçã'o para galgar alta posi­
ção. Outras análises, inclusive as decorrentes de níveis de idade, tudo conforme 
proposto no enfoque, são minudentemente expostos, enriquecidas com gráficos 
comparativos e interpretativos. Um estudo para consulta e para réplica, com fins 
transculturais. 

ATHAYDE RmEIRO DA SILVA 

Pop, Manfred. Los Conceptos fundamentales de la psicologia. Barcelona, Herder, 
1980. 268p. 

Trata-se, como bem diz o editor do volume, de um pequeno manual que pretende 
introduzir o leitor no mare magnum da Psicologia atual. 

Diz-nos também o editor que o livro oferece uma visão completa e sem 
divagações. Esta última afirmaçã'o é absolutamente certa. Seu estilo é conciso e 
preciso, tanto que nos faz lembrar os verbetes de um dicionário. Resulta, por isso, 
às vezes cansativo; outras, porém, desperta uma real curiosidade, incentivando o 
leitor a procurar aprofundar-se nos temas tratados em esboços firmes e bem traça­
dos. 

Seu conteúdo é amplo e muito abrangente, mas talvez não se possa concordar 
com que seja completo. Pode isto ser devido a seu enfoque, que parece dirigido 
especialmente à Psicologia da aprendizagem e baseado na Psicologia experimental. 

A primeira parte, introdutória, aborda os objetivos da Psicologia geral e seus 
métodos. Na terceira parte, a modo de conclusão, examina em breves páginas as 
perspectivas da Psicologia geral perante a Psicologia aplicada. 

A segunda parte é, sem dúvida, a mais importante. Apresenta uma cuidadosa 
seleção de teorias e das experiências que lhes servem de fundamento, a respeito de 
percepção, atençãO, memória e aprendizagem, pensamento e linguagem, tempera­
mento e meio ambiente: é interessante o capítulo que dedica à "cunhagem" ou 
gravação das tendências comportamentais em animais e homens. Continua com o 
estudo da comunicação e da informação, dos sentimentos e da motivação, da 
agressividàde e dos conflitos. É interessante ressaltar, por sua atualidade, algo por 
demais sabido, mas ignorado por aqueles que maior obrigação têm de o saber: a 
clara influência dos filmes televisivos violentos no estímulo às atitudes agressivas 
dos espectadores-crianças. 

Como dissemos, o critério do autor é eminentemente seletivo, sendo raras as 
ocasiões em que expõe teorias divergentes. Prefere, quando possível, comple­
mentar umas teorias com outras, o que faz com um sentido da síntese eficaz e 
lógico. 
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